
 

 

 

  



 

 

 

  



 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Centro Universitário Amparense realiza anualmente a Jornada Científica, evento que tem 

como objetivo o estímulo à produção científica e tecnológica de discentes e docentes, além da 

socialização de trabalhos e pesquisas com o meio acadêmico. Em 2022 foi realizada a sexta 

edição do evento que contou com apresentações de trabalhos na forma de pôster e oferecimento 

de workshops e palestras aos alunos participantes. 

As atuais modificações no ensino, direcionam as atividades educacionais para um nível mais 

abrangente e aplicado a proposições práticas, que atendam às demandas da sociedade. Nesta 

premissa, a Jornada Científica do UNIFIA tem o objetivo de aproximar o saber acadêmico do dia 

a dia, proporcionando uma integração entre diferentes áreas e profissionais, formados e em 

formação. 

Alunos e professores orientadores contribuíram para esse importante evento científico nas 

áreas de ciências biológicas e saúde, ciências exatas e da terra e ciências humanas e sociais. 
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A EFICÁCIA DA FOTOTERAPIA NO TRATAMENTO DA ALOPECIA 

ANDROGENÉTICA 

 

 

Thainara Conceição Porto 

Thalita Bastos 

 

Resumo 

A queda de cabelo é algo que abala com a auto - estima de homens e mulheres, e quando ocorre de maneira 

desordenada pode ser classificada como uma patologia. A alopecia androgenética atinge ambos os sexos, 

porém costuma ser mais frequente no sexo masculino devido a fatores hormonais, possui a presença de 

androgênios como a testosterona e a Di-hidrotestosterona (DHT). A fisiopatologia faz com que ocorra a mini 

saturação gradativa do folículo, alterando a fase do ciclo de crescimento capilar. A busca por novos recursos 

vem crescendo, e faz com que aumente a demanda por novas tecnologias que sirva como fonte alternativa 

para o tratamento. O uso de LEDS e LASER de baixa potência, consegue gerar bons resultados no 

tratamento da alopecia androgenética, atuando no retrocesso de folículos dormentes para folículos em 

crescimento. 

Palavras-chave: Queda de cabelo, Alopecia androgenética, Androgênios, LEDS, LASER de baixa potência.

  



 

 

 

A GENIALIDADE DA SÍNDROME DE SAVANT 

 

 

Felipe Navas 

Suelen Vanessa Garcia Mateus 

Fabiana Lopes Martins 

 

Resumo 

A Síndrome de Savant é uma alteração neural rara a qual o indivíduo desenvolve habilidades inacreditáveis 

em memorização, cálculo, artísticas, musical e linguagem, mas em contrapartida ocorre déficits intelectuais 

como dificuldades em tarefas do dia a dia, isolamento social, desenvolvimento intelectual entre outros. O 

savantismo possui algumas semelhanças comportamentais e casos associados ao autismo, contudo 

pessoas que possuam o Transtorno do Espectro Autista (T.E.A.) não tenham a Síndrome de Savant. 

Palavras-chave: Síndrome de Savant, Habilidades incríveis, Déficits intelectuais, Autismo, Transtorno do 

Espectro Autista (TEA). 
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A MENTE E A PERCEPÇÃO DO MUNDO 
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Resumo 

Quando se refere a "mente", refere-se ao estado da consciência ou subconsciência que possibilita a 

expressão da natureza humana. É um conceito utilizado para descrever as funções superiores do cérebro 

humano relacionadas à cognição e ao comportamento. Particularmente aquelas funções que tornam os 

seres humanos conscientes, racionais, tais como a interpretação, os desejos, o temperamento, a 

imaginação, a linguagem e sentidos, embora estejam vinculadas as qualidades mais inconscientes como o 

pensamento, a razão, a memória, a intuição, a inteligência, o arquétipo, o sonho, o sentimento, ego e 

superego. O sistema nervoso é a parte do organismo que transmite sinais entre as suas diferentes partes e 

coordena as suas ações voluntárias e involuntárias. Na maioria das espécies animais, constitui-se de duas 

partes principais: o sistema nervoso central e o sistema nervoso periférico e é através de seu funcionamento 

que podem ocorrer interpretações diferenciadas das percepções do mundo, inclusive as ilusões. Algumas 

ilusões são de carácter fisiológico, outras de carácter cognitivo. A partir da execução de experimentos 

práticos com pessoas de diferentes faixas etárias escolares, foi possível observar distintas percepções 

acerca da mesma ilusão. Dessa forma, podendo por meio desses resultados observar e estudar mais 

precisamente os diferentes tipos de percepções da mente humana, podendo perceber sua função. 

Palavras-chave: Mente, Sistema nervoso, Consciência, Percepção, Ilusões. 
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Matheus Quinan Bittar 

Cíntia Aníbal 

 

Resumo 

O trabalho se resume a ação do bíceps braquial na rosca direta para resultados do mesmo e o que acontecer 

com isso após uma sessão de treinos para ver várias possibilidades e fatores como a hipertrofia muscular e 

o ganho de massa magra ou mesmo perca de massa! Para certos tipos pessoas terá resultados diferentes 

podendo sofrer alterações e também cada pessoa irá reagir de uma maneira cansar mais ou menos ou até 

mesmo ter mais dificuldades ou facilidade na hora do exercício influenciando nos resultados finais do 

exercício.  

Palavras-chave: Bíceps braquial, Rosca direta, Hipertrofia muscular, Ganho de massa magra, Perda de 

massa muscular. 

  



 

 

ASSISTÊNCIA DO TÉCNICO DE ENFERMAGEM AO IDOSO COM 

ALZHEIMER 
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Vanessa Nascimento de Souza 

Fabiana Lopes Martins 

Resumo 

Introdução: A Doença de Alzheimer tem o desenvolvimento lento e apresenta três estágios, leve, moderado 

e grave, afetando cada pessoa de formas diferentes. Com o passar dos anos ocorre mudanças nos sintomas 

demenciais, podendo piorar com o tempo, e a gravidade da doença varia, através de pesquisas de dados 

epidemiológicos o aumento de pessoas com demência pode crescer com o passar dos anos, a faixa etária 

dos 60 anos são o que mais apresenta a demência, a porcentagem cresce quando envolve demência do 

tipo Alzheimer, a quantidade exata não é definida por questão do diagnóstico preciso ou quando os pacientes 

não procuram médicos quando apresentam sintomas que envolve a demência, dificultando assim o 

tratamento para o Alzheimer se estiver em estado avançado, a equipe de enfermagem fornece assistência 

ao paciente, contribuindo para um bem estar, orientando familiares e cuidadores no processo do paciente, 

a enfermagem tem grande importância. Objetivo: Apresentar as atribuições do técnico de enfermagem na 

Doença de Alzheimer no contexto social, familiar e terapêutico. Metodologia: O Trabalho foi realizado através 

de pesquisa bibliográfica através de sites científicos, foi realizado pesquisas em livros publicados nos últimos 

quinze anos, coleta de dados de profissionais da saúde, como Terapeuta Ocupacional, Enfermeiros, 

Cuidadores de Idosos, para proporcionar um material com conteúdo verídico para fornecer estratégias para 

assistência do idoso com Alzheimer e sobre a progressão da doença no envelhecimento. Resultados e 

Discussão: Percebe-se que o profissional técnico de enfermagem apresenta dificuldades nos cuidados em 

pacientes idosos com Alzheimer no que tange a compreensão da demência, percepção das limitações, 

dificuldades na convivência com o idoso e com a doença, auxílio nos cuidados dos familiares e cuidadores, 

a doença ocorre de maneira diferente em cada idoso, ausência no entendimento da doença pelo técnico de 

enfermagem, falta de profissionais capacitados para prestar assistência ao paciente com Alzheimer, e 

respeitar a segurança do paciente, algumas atividades como lembretes, álbum de fotos, jogos, exercícios 

físicos são importantes para fornecer uma qualidade de vida para os pacientes, atividades de estimulação 

cognitiva tem grande importância na doença de Alzheimer onde ajuda na estimulação cerebral, com função 

de estimular a capacidade do paciente para procurar medidas que possa atrasar o processo da doença, as 

atividades exercita a mente e preserva as funções existentes, é realizado avaliações para avaliar as áreas 

do cérebro que apresentam comprometimento cognitivos, ao obter os resultados da avaliação, seleciona 

atividades e estratégicas, e o idoso sente acolhido entre os profissionais da saúde, familiares e cuidadores. 

Conclusão: A Doença de Alzheimer é uma doença que acomete os idosos, onde é irreversível e progressivo 

prejudicando certas funções cerebrais, a causa ainda é desconhecida, o que se sabe é que seria uma 

deficiência de certas proteínas ou circunstancias que ocorrem no interior do cérebro como por exemplo 

traumas cranianos contribuindo para o desenvolvimento da doença, as causas da demência está relacionada 

as diferentes condições neurológicas, onde são influenciadas em idade, genética e estilo de vida, existe 

muitas dificuldades para o técnico de enfermagem, cuidadores e familiares ao enfrentar o paciente com 

Alzheimer, na questão do entendimento da doença, encontrando dificuldades em prestar assistência, para 

fornecer uma qualidade de vida aos pacientes. 

Palavras-chave: Genética, Degeneração, Envelhecimento, Neurológicos, Estratégias, Doença de 

Alzheimer, Deficiência, Assistência. 

 



 

 

Referências 

Alzheimer´s Association. Alzheimer e Demência, 2022. Disponível em https://alz.org/Alzheimer.dementia/stages 

Acesso em 13.mai.2022.18:00h. 

BVS Atenção primária em saúde. Como a equipe de enfermagem pode auxiliar cuidadores e familiares no cuidado de 

pacientes com a doença de Alzheimer nas diversas fases da doença.2017.Disponível em 

https://aps.repo.bus/aps/como-a-equipe-de-enfermagem-pode-auxiliar-cuidadores-e-familiares-no-cuidado-de-

pacientes-com-doença-de-alzheimer-nas-diversas-fases-da-doenca/ Acesso em 18.agos.2022.17:44h. 

CASANOVA. Jord Peña. FIAPAM- Federação Ibero Americano de Associações de Idosos. Atividades de estimulação 

praticas cognitivas na rotina da pessoa com Alzheimer e aspectos.1999.Disponivel em https://fiapam.org/atividades-

de-estimulaçao-praticas-cognitivas-na-rotina-da-pessoa-com-alzheimer-aspectos Acesso em 13.mai.2022.19:00h.  

GAMA. Isabela. Terapeuta Ocupacional.2022. 

Instituto de Psiquiatria Paulista. Descubra quais são as 4 fases do Alzheimer e como identifica-los,2019.Disponível em 

https://psiquiatriapaulista.com.br/as-4-fases-do-alzheimer/ Acesso em 25.jun.2022.14:30h. 

PINHEIRO. Marcelle. Exercícios para Alzheimer inicial, intermédio e avançado, 2019.Disponível em 

https://www.tuasaude.com Acesso em 18.ago.2022.16:44h. 

  



 

 

ATRIBUIÇÕES DO TECNICO DE ENFERMAGEM PERANTE A VACINA 

BCG NO RECÉM NASCIDO 

 

 

Bruna Ramos De Oliveira 
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Fabiana Lopes Martins 

Resumo 

São abordados no discorrer do trabalho, as principais atribuições do técnico de enfermagem perante a sala 

de vacinação, armazenamento, eficácia, acolhimento da gestante durante o período gestacional e a 

prevenção da tuberculose. Conhecer o histórico da vacina BCG. Apresentar dados epidemiológicos da 

tuberculose. Elaborar ações estratégicas que garantam, com eficácia compreender o manuseio da vacina 

desde sua produção até o momento da administração. O trabalho é importante para o técnico de 

enfermagem, pois é através dele que o técnico de enfermagem vai buscar grandes avanços no 

desenvolvimento de novas pesquisas para a obtenção de uma nova vacina contra a tuberculose, através de 

métodos mais modernos e eficazes garantido a proteção a todos os indivíduos vacinados. 

Palavras-chave: Técnico de enfermagem, Sala de vacinação, Vacina BCG, Tuberculose, Prevenção. 
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AVALIAÇÃO FITOSSANITÁRIA DA ARBORIZAÇÃO NA PRAÇA CENTRAL 

DA CIDADE DE LINDÓIA 

 

Maria Eduarda Domingos Alves dos 

Santos 

Márcio Antônio Ferreira 

Resumo 

As árvores presentes nas cidades colaboram com o bem-estar da população e contribuem com a 

estabilidade ecológica do ambiente. Elas promovem muitas vantagens, porém se não houver um bom 

planejamento, pode ocasionar desarmonia entre a vegetação e o espaço físico disponível. Com isso, é 

necessário que projetos relacionados à identificação dos aspectos fitossanitários da arborização sejam 

sempre um dos focos principais dos municípios, para preservar a qualidade da vegetação local. 

Palavras-chaves: Bem estar, Avaliação fitossanitária, Arborização. 
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Resumo 

O presente estudo tem como objetivo analisar as recomendações voltadas para a prevenção do câncer de 

próstata presentes na literatura específica sobre o assunto. O método consistiu numa revisão da literatura 

sobre o assunto, realizada a partir de uma abordagem qualitativa. O material revisado foi estudado a partir 

da técnica de análise de conteúdo temática. A discussão dos resultados do estudo se desenvolve a partir 

das seguintes categorias de análise: (1) prevenção primária; (2) prevenção secundária; (3) masculinidade-

prevenção. Concluiu-se que: (a) as recomendações apresentam tanto uma diversidade quanto certa 

polêmica entre os diferentes posicionamentos; (b) a produção de artigos científicos da área da saúde coletiva 

sobre o assunto é escassa; (c) faz-se necessário o desenvolvimento de uma abordagem mais interdisciplinar 

no trato da temática e (d) poucas fontes levam em conta as especificidades de ser homem nas 

recomendações da prevenção do câncer de próstata. 
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Resumo 

Devemos nos atentar as quedas da própria altura, que são mais frequentes em idosos do que em qualquer 

outra faixa etária. Elas constituem a terceira causa de incapacidade crônica em idosos e uma das principais 

causas de morbimortalidade. Então, uma das formas de se prevenir estes acidentes que acometeram cada 

vez mais pessoas a cada ano, seria com a adoção da Casa Segura do Idoso. Elucidar a importância da 

prevenção de quedas e como tornar o ambiente domiciliar mais seguro, com a Casa Segura do Idoso. Desta 

maneira, já que a maioria dos acidentes ocorre em domicílio, é importante conhecer e considerar a Casa 

Segura do Idoso como uma das estratégias para combater o problema, implementando um lar com menor 

risco de acidentes e contribuindo assim, para a diminuição do risco de quedas. 
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Resumo 

Salões de beleza e a profissão cabelereiro já existem há muito tempo. Existem achados arqueológicos de 

possíveis navalhas produzidas a partir de pedras, e inúmeros relatos nos livros de história geral sobre a 

preocupação de Cleópatra com sua rotina de beleza. A imagem e o zelo de um cabelo saudável são de 

suma importância para o indivíduo em sua satisfação interior, bem-estar, para enriquecer seu ego, sua 

autoestima e confiança, o cabelo além de representar a segurança para nosso couro cabeludo para diversos 

fatores externos, ele também mostra sobre nossa vaidade: onde podemos cortar, estilizar, pintar do jeito que 

quisermos, uma forma de expressão, onde muitos movimentos fizeram o uso do cabelo justamente por ser 

uma característica somente nossa. No presente trabalho iremos ver o uso de cosméticos na tricologia e a 

história de grandes penteados durante os anos. 
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Resumo 

O IAM ainda é considerado um problema de saúde pública, pois causa muitos óbitos na população. A 

enfermagem atua na linha de frente nos serviços de emergência, bem como em todo o cuidado até a alta 

do paciente, sendo imprescindível seu cuidado e ações para diminuição da mortalidade nesses pacientes. 

Objetivou-se com este estudo conhecer a atuação da enfermagem no cuidado com paciente em Infarto 

Agudo do Miocárdio. Para tanto foi realizado uma pesquisa bibliográfica, através das bases de dados 

BIREME, LILACS, SCIELO, com a temática: Cuidado de enfermagem ao paciente com infarto agudo do 

miocárdio. Pode-se concluir que a atuação e conhecimento da enfermagem é imprescindível para um rápido 

diagnóstico e tratamento de pacientes com Infarto Agudo do Miocárdio, aumentando a chance de sobrevida, 

e atuando no cuidado pós infarto, reduzindo sequelas. 
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Resumo 

Introdução: Objetivo: Em 2002, pela primeira vez os cuidados paliativos foram incluídos no Sistema Único 

de Saúde (SUS), através da portaria 19/2002 do Ministério da Saúde. Melhorar e ampliar o conhecimento 

dos profissionais de enfermagem sobre Cuidados Paliativos (CP) em doenças crônicas e proporcionar 

qualidade na assistência ao paciente e seus familiares. revisão descritiva, percorrida pela seleção 

Metodologia: Estudo de bibliográfica de artigos nos bancos de dados Literatura Americana e do Caribe 

(LILACS), Biblioteca Eletrônica online (SCIELO), PUBMED e LIVROS. Discussão: Os Cuidados Paliativos 

muitas reflexões para os enfermeiros, são frequentes os desafios ao (CP) geram escolher a propedêutica 

mais adequada para cada caso. É evidente que os conflitos existentes caminham no sentido de promoção 

e condutas que promovam uma abordagem assistencial que preconize o alivio da dor e sofrimento. 

Conclusão: uma abordagem faz se necessário dos CP de maneira mais especifica na formação dos 

profissionais de saúde, com ênfase maior na formação dos profissionais de enfermagem que estão mais 

próximos dos pacientes.  
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Resumo 

O Diabetes Mellitus Gestacional (DMG) é uma doença sistêmica que envolve alterações no metabolismo 

dos carboidratos, mantendo seus níveis consideravelmente altos no sangue. Todavia, mulheres que 

engravidam apresentando algum grau de resistência à insulina, como nos casos de sobrepeso/obesidade, 

quadro hipertensivo e síndrome dos ovários policísticos, associado à ação dos hormônios placentários 

favorece o quadro de hiperglicemia de intensidade variada, caracterizando o DMG, resultando em efeitos 

adversos tanto maternos quanto fetais. OBJETIVO: Levantar dados sobre as estratégias nutricionais 

capazes de auxiliar gestantes portadoras de DMG, trazendo reflexão à um olhar clínico da equipe de saúde 

e da própria mulher, para os problemas envolvendo a gestação e futuramente a mãe e o bebê, se não houver 

o controle e monitoramento do DMG durante e pós-gestação. METODOLOGIA: Revisão de literatura 

baseada em artigos científicos. RESULTADOS: Ao considerar que o DMG pertence a um grupo de distúrbios 

metabólicos, os profissionais envolvidos vêm tomando importante atenção para identificar as gestantes que 

se beneficiariam do controle da hiperglicemia, melhorando o prognóstico destas gestações e prevenindo 

complicações futuras para as mães e seus filhos. CONCLUSÃO A partir do exposto, concluiu-se que o DMG 

deve ser corretamente rastreado e identificado no pré-natal, a fim de reduzir as consequências para mamãe 

e o bebê. Destacando a terapia nutricional como uma importante aliada. 
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Pré-natal, Terapia Nutricional. 
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Resumo 

OBJETIVOS: Ao final desta leitura, o profissional deverá ser capaz de identificar uma situação patológica no 

ciclo gravídico-puerperal, atuando dentro de suas possibilidades e reconhecendo sinais de gravidade para 

acionamento do suporte médico. OCORRÊNCIAS MAIS COMUNS NO ATENDIMENTO PRÉ-

HOSPITALAR: Dor pélvica/abdominal, sangramento vaginal, quadros neurológicos e metabólicos, quadros 

hipertensivos, trabalho de parto (parto expulsivo), parada cardiorrespiratória e traumas (já abordados 

anteriormente). DOR PÉLVICA/ ABDOMINAL: Em pacientes com idade fértil, entre 10 e 49 anos, sempre 

considerar a possibilidade de gravidez. GESTAÇÃO ECTÓPICA (1° trimestre da gestação): A dor é 

provocada pela irritação da cavidade peritoneal pelo sangue, havendo risco de choque hipovolêmico. Ao 

realizar a anamnese, deve-se avaliar sinais de choque, como palidez, sudorese, má perfusão periférica e 

confusão mental. A paciente também pode apresentar sangramento vaginal não volumoso. Avaliar sinais 

vitais. 

Palavras-chave: Emergências obstétricas, Suporte médico, Dor pélvica, Gestações ectópicas, Anamnese. 

Referências:  

Programa Hospitais de Excelência a Serviço do SUS. Capacitação dos Profissionais de APH Móvel (SAMU 192) e APH 

Fixo.  

Projeto de Capacitação dos Profissionais de Atendimento Pré-Hospitalar Móvel Rede SAMU 192 e Pré-Hospitalar Fixo. 

Almeida MFB, Guinsburg R; Coordenadores Estaduais e Grupo Executivo PRN-SBP; Conselho Científico. 

Departamento Neonatologia SBP. Reanimação do recém-nascido ≥34 semanas em sala de parto: diretrizes 2022 da 

Sociedade Brasileira de Pediatria. Rio de Janeiro: Sociedade Brasileira de Pediatria; 2022. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ENFERMAGEM DERMATOLÓGICA COM NOVAS TÉCNICAS DE 
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Resumo 

Com a expansão da Enfermagem nos dias atuais, o profissional que atua nessa área tem a possibilidade de 

cada dia mais crescer de diferentes formas na área da saúde, e a Enfermagem Dermatológico é um exemplo 

delas. Uma área que segue uma linha crescente na Enfermagem, atua promovendo os cuidados com a pele 

recorrendo a tratamentos de queimaduras, feridas e da podiatria. O objetivo desse trabalho é descrever as 

técnicas de tratamento para feridas, bem como o trabalho do enfermeiro. Para tanto foi realizado uma 

pesquisa bibliográfica, através das bases de dados google acadêmico, LILACS, SCIELO, com a temática: 

enfermagem dermatológica. Felizmente, hoje já existem diferentes tratamentos a serem utilizados, e serão 

abordados nesse trabalho. 

Palavras-chave: Enfermagem Dermatológica, Cuidados com a pele, Tratamento de feridas, Pesquisa 

bibliográfica, Técnicas de tratamento. 
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Resumo 

A esteatose hepática (EH) pode ser classificada em dois grupos: alcoólica (pelo consumo de álcool) e não 

alcoólica, que pode ser chamada de Doença Hepática Gordurosa Não Alcoólica DHGNA. Sendo considerada 

como uma das causas mais comuns de doença no fígado, com progressão rápida e definida como o acúmulo 

de gordura no órgão, geralmente acomete pessoas que não consomem bebidas alcoólicas frequentemente. 

Um dos grandes aliados no tratamento da DHGNA é a nutrição, tendo como pontos principais a reeducação 

alimentar e a mudança do estilo de vida, ou seja, a terapia não farmacológica é a melhor escolha. 

OBJETIVO: Levantar dados sobre as estratégias nutricionais capazes de auxiliar pacientes em tratamento 

da DHGNA, evidenciando o papel do profissional nutricionista. METODOLOGIA: Revisão de literatura. 

RESULTADOS: Ao que tudo indica, a despeito de ser uma doença que envolve a concentração de gorduras 

no fígado, ela parece não estar relacionada ao consumo excessivo de gorduras em si, mas sim, da junção 

do balanço calórico positivo associado ao sedentarismo, que resulta em sobrepeso. CONCLUSÃO: A 

maioria dos estudos apontou, para que ocorra a melhora da DHGNA é necessária à mudança no estilo de 

vida, principalmente dos aspectos nutricionais, com a redução da ingestão de carboidratos e frutose, ou 

seja, uma dieta hipocalórica, com acompanhamento de um profissional nutricionista. 

Palavras-chave: Esteatose hepática, Doença Hepática Gordurosa Não Alcoólica (DHGNA), Nutrição, 

Terapia não farmacológica, Mudança no estilo de vida. 
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Resumo 

Os acidentes são caracterizados por eventos indesejáveis ou inesperados que podem causar danos físicos, 

psicológicos ou financeiros de modo não intencional. Diante disso quaisquer pessoas podem sofrer algum 

tipo de acidente e forma imprevista podendo ser de baixo ou alto risco a saúde, desse modo é importante 

ser ensinado desde jovem métodos de prevenir e tratar de forma adequada todos os tipos de incidentes. Se 

houvesse aulas de primeiros socorros nas escolas, a capacitação ajudaria na prevenção de pioras de casos 

em que as vítimas estariam. 

Palavras-chave: Acidentes, Danos físicos, Prevenção, Primeiros socorros, Educação. 

Referências:  

MANUAL DE PREVENÇÃO DE ACIDENTES E PRIMEIROS SOCORROS NAS ESCOLAS, Coordenação de 

Desenvolvimento de Programas e Políticas de Saúde CODEPPS  

Primeiros socorros para o ambiente escolar / organizadores Franciele Foschiera Camboin, Luciana Magnani 

Fernandes. Porto Alegre: Evangraf, 2016. 80 p. : il. 

http://ferreiranunesadvocacia.com.br/lei-lucas-por-que-as-escolas-devem-estar-atentas-aos-primeiros-socorros/ 

 

  



 

 

ESTUDO DA OCORRÊNCIA DE GIARDÍASE CANINA E FELINA EM 

LABORATÓRIO DE JAGUARIÚNA – SP 

 

 

Gabriel Antonio 

Luís Henrique Romano 

Resumo 

A giardíase é uma das doenças mais comuns na rotina clínica veterinária causada pelo protozoário Giardia 

spp. Os principais sintomas desta doença expressam-se nas fezes, que podem ter sua aparência, 

consistência e odor alterados, além de sensações de náusea, dores abdominais, vômitos e perda de apetite. 

Ocorrendo em todo o globo, esta parasitose pode acometer diversos animais, incluindo cães e gatos 

domésticos que podem até mesmo transmiti-la ao dono. Diante estas informações e à escassez de dados 

sobre a doença na região, surge a necessidade do presente estudo, que teve como objetivo o levantamento 

de dados sobre a giardíase em cães e gatos em um laboratório localizado no município de Jaguariúna. O 

estudo foi desenvolvido a partir da realização de análises coprológicas utilizando-se o método de Willis 

(flutuação) e visualização direta. Após a análise dos dados coletados, fatores de relevância observados 

foram discutidos. No estudo pôde-se notar a ocorrência de casos principalmente em períodos de chuvas e 

que por ter uma manifestação característica nas fezes, poucas amostras chegavam ao laboratório com a 

finalidade de se encontrar cistos ou trofozoítos de Giardia. A partir de revisões na literatura pôde-se estimar 

a superioridade de métodos de identificação indiretos em relação aos métodos por microscopia. Evidencia-

se a necessidade de atenção dos tutores quanto à parasitose principalmente em períodos de chuvas e da 

continuidade do estudo para enriquecimento sobre o tema. 
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coprológicas. 
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Resumo 

No artigo Complicações durante a sessão de hemodiálise da autora Evaristo Lidiane Da Silva.ET AL.(2020) 

os autores realizaram um estudo sobre intercorrências com pacientes na hemodiálise levando em 

consideração as informações presentes em 63 prontuários de pacientes admitidos no setor de hemodiálise 

de um hospital público de referência no município de Santarém, Pará, Brasil, de agosto de 2008 a dezembro 

de 2017 e eles perceberam um alto índice de intercorrências trazendo assim uma má impressão para a 

hemodiálise, neste artigo baseado em revisão bibliográfica serão abordados as principais intercorrências na 

hemodiálise, porque elas acontecem e qual a função do técnico nestas situações, visando elucidar alguns 

preceitos e dúvidas acerca do mesmo com objetivo de evitar uma impressão negativa em relação a 

hemodiálise. 
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bibliográfica. 
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Resumo 

Trata-se de um estudo de compressão importantíssimo para as gestantes a fim de fazer com que carreguem 

todas as informações e impedir um agravo gestacional. Nesse momento delicado na vida da mulher, há uma 

grande necessidade de um profissional de saúde capacitado no sentido de orientá-las e acompanhá-las até 

o final de sua gestação, entre diversos fatores que podem ocorrer um agravamento e que vale ressaltar 

sempre é a Hipertensão gestacional. Instruir todas as gestantes de forma a manter-se sempre atenta a 

qualquer mudança, pois nessa fase ocorre uma grande mudança no organismo fazendo com que além da 

Hipertensão outros fatores influenciam para surgir uma pré-eclâmpsia. 

Palavras-chave: Gestantes, Hipertensão gestacional, Agravos gestacionais, Pré-eclâmpsia, Orientação 

médica. 
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Resumo 

Introdução: Em janeiro de 2020, após um surto de uma pneumonia desconhecida na cidade de Wuhan na 

China, foi descoberto um novo tipo de coronavírus, nomeado um mês depois de SARS-CoV-2, responsável 

pela doença da COVID-19, que originou uma pandemia matando milhões de pessoas pelo mundo todo. 

Objetivo: Reunir informações relevantes e ampliar o conhecimento de estudantes e profissionais de saúde 

sobre o SARS-CoV-2, a doença da COVID-19 e os métodos utilizados para controle do patógeno. 

Metodologia: Estudo de revisão de literatura, através de seleção bibliográfica de artigos nos bancos de dados 

da Literatura Americana e do Caribe (LILACS), Biblioteca Eletrônica Online (SCIELO), PUBMED, CAPES e 

Google acadêmico. Discussão: O coronavírus nomeado de SARS-CoV-2, responsável pelo maior surto de 

coronavírus ao redor do mundo, gera reflexões para estudantes e profissionais de saúde sobre sua etiologia 

e fisiopatologia, devido seu surgimento recente mundialmente. É evidente que o conhecimento sobre o vírus 

colabora para condutas que auxiliam na prevenção e controle do estado emergencial causado pela doença 

da COVID-19. Conclusão: Ainda se faz necessário novos estudos e buscas por informações sobre o SARS-

CoV-2, para descobrir meios de prevenção e tratamento eficazes para combater o desenvolvimento da 

doença da COVID-19. 

Palavras-chave: SARS-CoV-2, COVID-19, Pandemia, Controle de patógenos, Revisão de literatura.  
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Resumo 

O trabalho refere-se a tudo que circunda as Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST), desde sua 

nomenclatura, alterada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) a fim de salientar para comunidade 

médica a possibilidade de uma pessoa ter e transmitir uma infecção, mesmo sem sinais e sintomas. 

Apresentaremos o que são ISTs, formas de prevenção, como elas se manifestam, as infecções mais 

comuns, os sintomas possíveis e seu tratamento. Com isso, melhor informar e antecipar a descoberta de 

uma IST aumentando a eficácia do seu tratamento. Introdução: As infecções Sexualmente Transmissíveis 

(IST), é um importante problema na saúde pública e isso vem se arrastando por anos. Diante disso vimos a 

necessidade de manter os profissionais de saúde e a população atualizada. Objetivo: Informar tanto os 

profissionais quanto a população sobre as ISTs a fim de prevenir e antecipar o diagnóstico e com isso a 

eficácia do tratamento. Metodologia: Neste estudo verificamos que as informações se atualizam com o 

passar dos anos e discutimos sobre a necessidade de levantar dados atuais para suprir as dúvidas ainda 

frequentes e reforçar a importância dos métodos de prevenção.  Resultados e Discussão: O estudo 

identificou que ainda há um tabu entre a população ao falar sobre as ISTs, com isso o impedimento de um 

melhor conhecimento sobre as formas de prevenção, as infecções existentes e os tratamentos aumentando 

e muito o índice de infectados sem acompanhamento. Conclusão: Confirma-se a necessidade de informação 

frequente de forma a antecipar uma contaminação, através de prevenção e quando já contaminado, a 

descoberta antecipada aumenta a eficácia do tratamento diminuindo assim os sintomas que possam existir. 

Palavras-Chave:  Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST), Prevenção, Diagnóstico precoce, 

Tratamento, Saúde pública. 
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LODO ATIVADO 

 

 

Thainá Fernanda Degam 

Márcio Antônio Ferreira 

Resumo 

Levantamento de dados analíticos sobre lodo ativado, resíduo solido gerado ao final de uma ETDI ( Estação 

de Tratamento de Despejos Industriais), estação utilizada foi de uma empresa de Gelatinas, o processo de 

tratamento ETDI trata a água que retorna da produção após o uso, trata-se esse efluente antes de devolver 

ao rio. As análises realizadas no projeto são análises que seguem paramentos e normas e com os resultados 

são tomadas ações de controla na ETDI. Esse material é retirado da empresa onde por sua vez segue para 

uma outra empresa que com o resíduo faz adubo orgânico. 

Palavras-chave: Lodo ativado, Estação de Tratamento de Despejos Industriais (ETDI), Resíduo sólido, 

Análises analíticas, Adubo orgânico. 
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Resumo 

Com a inovação e novas tecnologias na estética, não somente mulheres como homens do mundo inteiro 

começaram a ficar mais atenciosos com seus cuidados diários, cabelos, unhas, pelos (...), isso vem 

ganhando mais e mais espaço e mais visibilidade para um outro problema recorrente que é uma antiga 

companheira: a calvície e queda de cabelo. Muitos tratamentos existem por conta desses fatores, que podem 

ser tanto internos quanto externos, no presente estudo estaremos revisando o microagulhamento e seus 

efeitos para pessoas que sofrem de doenças capilares resultando no crescimento e estímulo desses fios. 

Palavras-chave: Estética, Cuidados pessoais, Calvície, Queda de cabelo, Microagulhamento. 
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Resumo 

Introdução: As otites são definidas como um processo inflamatório que podem ser agudo ou crônico que 

aflige o ouvido dos animais domésticos, as partes do ouvido afetadas ajudam a determinar a gravidade da 

doença, com uma divisão de otite externa, otite media e otite interna, sendo mais comum em espécies de 

Canis familiaris, é uma das doenças mais frequente nos casos atendidos por clinicas veterinárias de 

pequenos animais. As otopatias são diferenciadas em termos de dificuldade para realização de seu 

tratamento e sua prevenção e conforme o fator desencadeante da mesma, na eliminação das causas e 

cuidados para uma reincidência da doença não acontecer. Objetivo O objetivo do trabalho se baseou no 

levantamento de dados dessa doença nos Canis familiaris e Felis catus da cidade de Amparo (SP), 

ressaltando a importância da prevenção da otite nos animais domésticos, e a procura do tratamento correto 

e precoce para a saúde do animal. O intuito da pesquisa foi compreender as causas, tratamentos e 

prevenções da otite canina e felina, assim como seus dados estatísticos de prevalência. Metodologia: O 

animal com o quadro de otite é manejado com o auxílio do tutor, é realizado o exame clinico dos ouvidos 

onde a inspeção para avaliar odor, cor e aspecto da pele, e se tem algum tipo de secreção ou anormalidades 

e feita, se detectada alguma alteração dentre as citadas no exame clínico, são realizados exames 

específicos para diagnóstico, no presente trabalho foi feito a coloração de gram e a microscopia direta. Para 

tanto, é utilizado swab esterilizado para a coleta do cerume. Resultados e Discussão: Foram analisadas seis 

amostras dentre elas três da espécie canina e três da espécie felina, onde foram encontradas mais a 

presença bactéria, para cada animal, foi montada uma ficha onde se relata as bactérias e fungos analisados 

nas lâminas, e elaborado também gráficos para o melhor entendimento e discussão dos resultados obtidos. 

Conclusão: Confirma-se a necessidade de mais estudos referentes a otite canina e felina, para uma melhor 

prevenção e formas de tratamento. 

Palavras-Chave: Cão, Bactéria, Fúngica, Inflamação. 
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Resumo 

A Parvovirose Canina é uma das doenças infecciosas mais perigosas para os cães. A mesa é uma 

enfermidade causada por um vírus denominado parvovírus , sendo responsável por ligar-se a receptores de 

células com alta taxa de replicação causando vômitos, diarreias, febre e anorexia. O Parvovírus é de 

altíssimo contagio, com transmissão via oronasal por meio das fezes, e ambientes contaminados. Os 

cachorros entre as 6 semanas e os 6 meses de idade, estão mais propícios a contrair o vírus pois ainda não 

existe uma concentração neutralizante de anticorpos em circulação. Após a identificação da contaminação 

no hospedeiro, a eliminação do vírus ativa nas fezes ocorre nas primeiras duas semanas e, uma vez 

eliminadas, as partículas do vírus CPV são altamente infectantes por até seis meses, fazendo com que 

outros cachorros acabem contraindo o mesmo vírus. Por este motivo a limpeza com desinfetantes comuns 

é ineficaz, o recomendado é realizar a desinfecção com hipoclorito de sódio ou água sanitária, diluído na 

proporção 1:30. Por não possuir envelope, possui grande resistência no ambiente, sendo importante fonte 

de contaminação a outros animais, a maior incidência da doença ocorre em períodos quentes quando o 

clima é favorável à proliferação do vírus. No período de 3 a 5 dias os cães infectados podem apresentar os 

primeiros sinais clínicos após a infecção, caracterizados por, anorexia, apatia, choque, perda de apetite, 

febre alta, vômitos e diarreia grave. O intestino quando afetado por esta enfermidade, tem alta taxa de 

destruição de suas células, afetando a nutrição e absorção dos cães infectados. Após trafegar pelo plasma, 

o CPV instala-se no intestino do cão, fazendo com que as células do epitélio criptal intestinal sejam atacadas, 

ocasionando o colapso da mucosa intestinal e destruição das criptas intestinais entre 4 a 7 dias pós-infecção 

(DUNN, 2001). O diagnóstico definitivo da parvovirose, é a identificação do vírus nas fezes de cães com 

sintomas, por meio de testes de hemaglutinação (exame de laboratório que utiliza hemácias e anticorpos 

verificando a existência de um antígeno no sangue). O teste de diagnóstico de ELISA é o método mais 

prático para a identificação do vírus nas fezes. Na necropsia as lesões macroscópicas observadas são a 

desidratação e emaciação extrema. As lesões microscópicas estarão presentes no trato gastrintestinal, as 

criptas intestinais estarão dilatadas com muco e revestidas por células epiteliais hiperplásicas e irregulares 

(JONES; HUNT; KING, 2000) Após o seu surgimento, o parvovírus canino, continuou sofrendo alterações 

genéticas. Atualmente os cães são mais resistentes, por conta da resistência natural a doença e pela 

vacinação, que se mostra eficaz em reduzir a ocorrência da doença quando aplicado o protocolo vacinal 

correto. De acordos com os protocolos é recomendável a vacinação com seis, nove e 12 semanas de vida, 

podendo se estender-se até 22 semanas. 

Palavras-chave: Parvovirose Canina, Parvovírus, Transmissão, Sintomas, Diagnóstico. 
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Resumo 

Introdução: A maior parte da população mundial vive em centros urbanos, totalizando mais de 50% 

(FAO,2016). De acordo com Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) a cada 19 segundos a 

população brasileira aumenta. O que pode causar o crescimento incontrolavam nos centros urbanos. Quanto 

maior o crescimento em áreas urbanas menor os espaços verdes. Sendo assim, podemos acarretar alguns 

malefícios com mau planejamento diante dessa situação. Dentre as principais consequências desse 

processo esta o aumento das temperaturas urbanas, ocasionando desconforto térmico e prejuízos a saúde 

física e mental dos habitantes (BUENO,1998; PAULA, 2004). Além disso o mau planejamento da instalação 

das áreas verdes pode trazer dificuldades de locomoção nas calçadas e rampas das vias, pois a má 

disposição das árvores faz com que suas raízes e galhos cresçam desordenadamente, acarretando em 

pavimentações quebradas e rachadas trazendo prejuízos e podendo ocasionar acidentes (SZABO,2017). 

Para se ter uma harmonia entre a população, áreas verdes e urbanização é necessário um ótimo 

planejamento de arborização urbana. A arborização urbana nada mais é do que áreas verdes em lugares 

públicos ou privados, é necessário ter esse planejamento para que ocorra muitos benefícios: Diminuir a 

poluição, proteger a água, proteger a biodiversidade, estabilizar o clima, garantir a qualidade física e mental 

da população e manter beleza cênica da cidade. Hipótese: Deve-se haver um bom planejamento na 

instalação das áreas verdes, pois sem um plano de arborização correto pode ocasionar malefícios para a 

cidade de Lindóia-SP e para a população. Justificativa: Há um interesse na arborização urbana, pois, é com 

ela que se têm muitos benefícios para todas as formas de vida no planeta. As arvores são completamente 

necessárias para a vida na Terra. Elas produzem oxigênio, reduzem a temperatura, entre outros. Objetivos: 

O objetivo é realizar o levantamento arbóreo da Praça Dr. Getúlio Vargas, para ajudar a prefeitura na gestão 

ambiental da cidade e na arborização. - Reconhecer espécies arbóreas; - Identificar quais árvores estão 

plantadas em lugares inadequados; - Quantificar as espécies de árvores com problemas nas fiações 

elétricas. Resultados esperados: A arborização da Praça Getúlio Vargas da cidade de Lindoia-SP, necessita 

da realização de um planejamento ambiental para identificação das espécies vegetais, diferenciando as 

nativas, as quais foram plantas irregularmente, e as que foram plantadas pela população. A intenção do 

projeto é analisar as árvores presentes para a obtenção dos resultados esperados. 

Palavras-chave: Arborização urbana, Crescimento urbano, Planejamento ambiental, Gestão urbana, 

Qualidade de vida. 
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Resumo 

Introdução: O câncer de mama é um tumor que se desenvolve no tecido mamário e é o mais incidente em 

mulheres no mundo. A identificação precoce tem até 95% de chance de cura, por isso a importância da 

prevenção. Objetivo: O objetivo deste trabalho tem a fundo estudar a orientação e prevenção contra o câncer 

de mama em mulheres. Com o autoexame a chance de descoberta precoce do nódulo é muito maior, e com 

isso maior sucesso no tratamento e menor quantidade de mortes. Metodologia: Para aferir a quantidade de 

mulheres com câncer de mama foi utilizado o método de pesquisa foi utilizado dados científicos e livros. 

Fazendo com que ensine as mulheres a realização do autoexame e a realização da mamografia uma vez 

por ano para mulheres a partir dos 40 anos. Resultado e Discussão: Obtivemos com esse trabalho, o 

aumento de informações para mulheres se auto detectarem, o que aumentará também o índice de 

descoberta precoce de nódulos mamários. Conclusão: Cerca de 90% dos casos de câncer de mama são 

detectados pela mulheres no autoexame, ou seja, a promoção dessa estratégia é muito eficaz na descoberta 

precoce. 
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Resumo 

Condutas a serem abordadas durante o primeiro atendimento ao adulto em parada cárdio respiratória (PCR), 

para que o socorrista chegue até o local do acidente e possa atender da melhor forma possível. Tendo em 

vista a segurança de cena, como proceder com a avaliação em acidentes de múltiplas vítimas, avaliação de 

gravidade, quando e como agir. Dividiremos nos tópicos; Avaliação dos sinais vitais; Avaliação de cena; 

Avaliação de vias aéreas.; Compressões cardíacas eficientes; Responsabilidade, dentre outros. Todo o 

trabalho será visado com embasamento científico, de fácil compreensão para todos os públicos.  

Palavras-chave: Parada Cardiorrespiratória (PCR), Atendimento de Emergência, Avaliação de Cena, 

Reanimação Cardiopulmonar (RCP), Segurança e Responsabilidade. 
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Resumo 

O projeto de extensão visa ensinar funcionários e colaboradores de escolas e creches a identificar e realizar 

os procedimentos corretos, adequados e eficientes de primeiros socorros aos alunos que necessitarem 

dessas técnicas em situações de engasgo e acidentes no ambiente escolar em sala de aula e/ou decorrência 

de atividades praticadas no parque. Logo, o intuito é de evitar sequelas severas e, principalmente, o óbito 

desses alunos. Engasgos: Manobra de desengasgo, no qual, necessita de condições adequadas para 

melhor eficácia do procedimento. Dentre essas condições encontra-se a identificação rápida de um quadro 

de engasgo em diferentes idades; posições corretas do tórax para desengasgo de acordo com a faixa etária; 

técnica e intensidade correta para que a desobstrução da traqueia ou dos brônquios seja realizada com 

sucesso para que não ocorra o agravamento do quadro. Além disso, auxílio na recuperação momentânea 

após o trauma sofrido.  Acidentes em parques: Maneiras de imobilização de acordo com o trauma sofrido 

pelo aluno, como: torção, fraturas e traumatismos; cuidados com a higienização dos ferimentos e realização 

de curativos após a queda e/ou impacto; identificação de sinais de quadros emergências que necessitem de 

atendimento médico imediato. Ademais, outro aspecto indispensável aos primeiros socorros é de promover 

a realização dessas técnicas de maneira calma pelos funcionários e colaboradores do ambiente escolar. 

Portanto, a realização do curso de primeiros socorros em creches e escolas poderá promover manobras e 

execução das técnicas de maneira mais segura e eficaz, pois o aprendizado acarretará, consequentemente, 

maior tranquilidade e calma no local para auxiliar os cuidados ao aluno e, a realização de ligações de 

emergência se necessário. 

Palavras-chave: Primeiros Socorros Escolares, Manobra de Desengasgo, Acidentes em Parques, 

Imobilização de Traumas, Segurança e Eficácia. 

 

  



 

 

PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO (POP) DO LABORATÓRIO 

DE MICROBIOLOGIA DO CENTRO UNIVERSITÁRIO AMPARENSE-

UNIFIA 

 

Anderson Teodoro Ferreira 

Luís Henrique Romano 

Resumo 

Introdução: O centro universitário Amparense-UNIFIA é de corrente da transformação em Centro 

Universitário das faculdades integradas da cidade de Amparo no Estado de São Paulo. Sendo uma 

unificação da Faculdade de Ciências e Letras Plínio Augusto do Amaral e Faculdade de Ciências Contábeis 

de Amparo. Sua missão tem como princípio, oferecer ensino que supere as necessidades da comunidade e 

região, sempre se preocupando em formar profissionais capacitados em ensino e pesquisas, atingindo 

objetivos do ensino superior. A instituição conta com mais de 10 cursos das áreas de saúde e pesquisa, 

disponibilizando para os alunos diversos laboratórios de análises clínicas, química e física geral, anatomia, 

fisioterapia estética, clínica psicológica, microbiologia e entre outros. (UNIFIA,2019) A microbiologia é a área 

do nosso ramo onde se estuda os microrganismos, de primeira mão são seres que não é possível ser 

enxergados sem o uso microscópio e máquinas convencionais de igual importância. Estes microrganismos 

possuem diversidade, mas completa do nosso ambiente, pois, em seu composto apresentam formas, tipos 

e metabolismo único e singulares. O mesmo pode ser encontrado em toda nossa diversidade ambiental, 

assim carregam a capacidade de realizar toda e qualquer reação bioquímica apresentada e estudada até o 

presente momento da nossa biologia. (VERMELHO,2006) Objetivo: Todo aluno é professor deve seguir um 

padrão para melhor uso do laboratório, seguindo regras para melhor utilização do laboratório visando e 

garantindo segurança nas aulas práticas. Aumentar a didática e as práticas dos alunos envolvidos 

regulamentando metodologias em aulas práticas dos cursos das áreas de Ciências da natureza e saúde. 

Estrutura, Definição: A importância de procedimentos operacional padrão em centros universitários é de 

grande importância para que o aluno e o professor que esteja fazendo sua utilização sigam somente um 

padrão de método evitando assim acidentes e tendo melhor sucesso em seu desenvolvimento e do que irá 

realizar. Técnicas que empregam Calor - Autoclave: Equipamento a vapor que sua temperatura mínima pode 

chegar até 121 graus Celsius, quanto maior a sua pressão, maior é sua temperatura. A Autoclave é muito 

usada em laboratórios e ambientes hospitalar possuindo um mecanismo para remover o ar, o que pode ser 

por gravidade ou por vácuo. No entanto Autoclave o sistema de remoção a vapor também é muito usado, 

podendo o material ser seco posteriormente em outro tipo de equipamento, como por exemplo estufas. 

(VERMELHO,2006) Meio de Cultura: Sendo o material nutritivo preparado em laboratório o meio de Cultura 

é indispensável no cultivo artificial de microrganismos, podendo ser líquido, sólido ou semi-sólido. No 

laboratório de microbiologia do Centro Universitário Amparense-UNIFIA é usado o meio sólido que é 

acrescentado um agente solidificante, o agar que se consiste em um ácido poligalacteriônio, extraído de 

algas marinhas. (VERMELHO,2006) Coloração de Gram: Em 1884 uma técnica foi desenvolvida pelo 

bacteriologista Hans Christian Gram que é uma técnica bastante utilizada na bacteriologia separando as 

bactérias em Gram+ e Gram-, sendo um método utilizado para a identificação de bactérias em fase de 

crescimento, utilizando principalmente para determinar o tipo de antibiótico que deve ser utilizado em 

diferentes infecções. Para as técnicas utilizadas em aulas no laboratório de microbiologia é utilizado quatro 

reagentes diferentes, como o corante cristal violeta que cora as células com cor púrpura, impregnando em 

todas as células, primeira coloração é denominada coloração primária. Logo após, recobertas por uma 

reagente chamado lugol que age como um mordente que é qualquer substância que forma um complexo 

insolúvel quando se liga ao corante primário (Violeta cristal) sendo então lavado com álcool 70%, que é um 

agente descolorante, que descora alguns tipos de células. O álcool é removido em lavagem com água 

destilada e as células são coradas por um segundo corante, a Fucsina, um contra corante, sendo sua 



 

 

coloração muito diferente do Violeta cristal. As bactérias Gram+ adquirem cor púrpura (roxo), enquanto as 

Gram- uma coloração cor-de-rosa. (VERMELHO,2006) 

Palavras-chave: Microbiologia, Laboratórios, Procedimentos operacionais padrão, Autoclave, Coloração de 

Gram. 
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Resumo 

Introdução: Os microrganismos são uma das principais fontes de deterioração dos alimentos, segundo o 

Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA) e a Organização das Nações Unidas para a 

Alimentação e a Agricultura (FAO), cerca de 17% a 20% dos alimentos disponíveis aos consumidores foram 

parar no lixo. Toda via, eles também são utilizados para a produção de novos alimentos podendo melhorar 

a sua consistência, sabor e odor, o pão é um desses alimentos, passa pelo processo de fermentação na 

produção, entretanto as suas características físicas e químicas o torna um grande alvo de fungos. Objetivo: 

Projetar os efeitos negativos dos microrganismos no alimento em diferentes ambientes e buscar formas de 

retardar o processo de decomposição realizado pelo mesmo. Metodologia: Produção de pães para efetuar 

uma pesquisa qualitativa em relação as atribuições de microrganismos tanto de forma positiva quanto 

negativam na indústria alimentícia. Resultados e discussão: Confirmar e verificar os efeitos dos 

microrganismos nos alimentos, especificamente no pão, além de comprovar que através de mudança nas 

condições de ambiente que esse alimento se encontra é viável controlar e retardar o crescimento e atividade 

microbiológica. Conclusão: Os efeitos dos microrganismos são inevitáveis, realizam transformações 

benéficas, mas ainda são umas das principais fontes de deterioração dos alimentos, portanto se visa 

medidas para retardar esse efeito a fim de aumentar a duração de vida desse alimento além de evitar os 

possíveis malefícios a saúde do homem.  
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Resumo 

O termo Pássaro de estimação designa aves alojadas e criadas para uso exclusivamente ornamental. 

Justifica-se a escolha do tema o fato de que esta categoria inclui e se referirá mais adiante neste artigo 

principalmente a passeriformes, também chamados de pássaros canoros e psitaciformes (papagaios, 

periquitos, periquitos). É uma fração de clientela de um veterinário bastante desconhecida. Não obstante 

estes factos socioeconómicos, estes animais são potenciais portadores e/ou transmissores de doenças 

zoonóticas. Algumas destas patologias podem ter um impacto importante na saúde humana, como 

clamidofilose, salmonelose ou mesmo a gripe aviária A H5N1 altamente patogénica, mas também ter um 

impacto económico se alguns destes agentes patogénicos forem disseminados por transportadores ou 

vetores como aves selvagens, seres humanos, insetos ou ácaros para unidades de criação de aves entrando 

em seguida na cadeia alimentar. Os Centros de Controle e Prevenção de Doenças classificam a psitacose 

como uma condição notificável na maioria dos estados com casos confirmados estimados em menos de 10 

anualmente, demonstrando a importância deste projeto. 
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Resumo 

Introdução: O estudo sobre a taxa de germinação de sementes brasileiras nativas dos biomas brasileiros 

foram comparados com a taxa de germinação do livro Árvores Brasileira – Manual de identificação e cultivo 

de plantas arbóreas nativas do Brasil, Harri Lorenzi. Objetivo: Analisar as porcentagens da taxa de 

germinação e emergência das espécies Hymenaea martiana, Eugenia repanda e Heliocarpus americanos 

L. e compara-las com o livro árvores brasileira, manual de identificação e cultivo de plantas arbóreas nativas 

do Brasil de Harri Lorenzi. Metodologia: A pesquisa foi realizada em uma estufa caseira onde foi usado um 

recipiente com água e tampa juntamente com as sementes no papel germitest. Foram coletados 50 

exemplares de cada espécie para realizar o teste de emergência e germinação. Resultados e Discussão: O 

resultado do teste de germinação encontra-se em andamento devido à emergência das sementes. 

Conclusão: Confirma-se a necessidade do teste de germinação, pois essa área enfrenta grande dificuldade 

pela falta de informação sobre a condução do teste de germinação para a maioria das espécies nativas. 

Palavras-Chaves: Sementes, Testes, Germinação, nativas, brasileiras. 
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Resumo 

Os transtornos mentais e comportamentais afetam milhões de pessoas em todo mundo e afetam a 

capacidade motora, cognitiva e emocional dos portadores, gerando grande incapacidade recorrentes nas 

tarefas diárias. O Transtorno Afetivo Bipolar é um distúrbio psiquiátrico caracterizado pela variação cíclica 

entre episódios de depressão e euforia, mania e hipomania. Afeta cerca de 140 milhões de pessoas em todo 

o mundo, cerca de 6 milhões só no Brasil. O TB é classificado de acordo com os sintomas e alternância 

entre eles, sendo Transtorno Bipolar TIPO I e II, Transtorno Ciclotímico, Transtorno Bipolar e Transtorno 

Induzido por Substâncias, Transtorno Bipolar e Transtorno devido a outra condição médica, Transtorno 

Bipolar não especificado ou misto. É uma doença que não possui causas estabelecidas para seu 

desenvolvimento, não possui cura e é através dos tratamentos que é possível o controle e remissão dos 

sintomas. O papel da enfermagem no manejo com esses pacientes acontece em hospitais e clínicas 

especializadas, sendo necessário para auxiliar no tratamento. 
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Resumo 

O ato de comer é um comportamento instintivo dos animais, desde o nascimento, a alimentação é 

relacionada com experiências emocionais e pessoais, quando bebês o leite materno nos traz segurança e 

calor, o que gera um conforto. Durante a vida continuamos experimentando o prazer e esse conforto através 

do ato de se alimentar, esse é um fenômeno biológico e também psicológico (WARDLAW & SMITH, 2013). 

Através da alimentação podemos estimular a liberação de neurotransmissores como a serotonina e 

endorfina, que são responsáveis por produzirem uma sensação de calma e euforia respectivamente, devido 

a isso pessoas com a saúde mental abalada podem buscar através da alimentação o conforto (BECK e col., 

2018). Sabemos que a aparência causa influência na nossa vida, ela molda a concepção que temos sobre 

a nossa imagem, e é essa concepção que exerce a maior influência, condicionando muitos aspectos que 

vamos vivenciar, como por exemplo, a percepção que para ser aceito pela sociedade em que a pessoa esta 

inserida, tenha que seguir o padrão exporto pela mídia (BECK e col., 2018). Diariamente recebemos 

enxurradas de informações através dos diversos meios de comunicação com representações de imagens 

corporais que seriam ideais para a sociedade. Os estímulos para construção do que seria um corpo aceitável 

e inaceitável estão por todas as partes, desde a infância somos estimulados a construir tal percepção. A 

insatisfação com o corpo é considerada frequentemente um precursor essencial para o desencadeamento 

de um transtorno alimentar, à pressão social pode fazer com que as pessoas recorram à adoção de atitudes 

extremas, em sua busca pelo controle ou pela perda de peso para se adequar ao chamado padrão ideal de 

beleza (WARDLAW & SMITH, 2013). Segundo o manual diagnóstico e estatístico de transtornos mentais, 

os transtornos alimentares são caracterizados por um transtorno mental e uma grave perturbação do 

comportamento alimentar, há uma linha muito semelhante entre os transtornos, um bulímico poderá ter 

episódios de anorexia, por exemplo, assim como uma pessoa pode ter ambas as doenças ao mesmo tempo 

(HERSCOVICI, 1997). Os Indivíduos com transtornos alimentares estabelecem um padrão não saudável e 

irregular de alimentação, isso ocorre devido ao estabelecimento de uma complicada relação com o ato de 

se alimentar e com o alimento (BECK e Col., 2018). 
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Resumo 

O eflúvio capilar é uma condição muito comum na vida do brasileiro, sendo uma anormalidade no ciclo 

capilar, que resulta em perda excessiva de cabelos telógenos. Especialmente depois da situação do COVID-

19, onde inúmeras pessoas passam e continuam a passar por um grande estresse. Isso pode ocasionar o 

eflúvio que é uma condição que se caracteriza pelo aumento da queda diária de fios de cabelo. O cabelo é 

uma estrutura da ectoderme que possui importância cosmética, é essencial na identidade de muitas 

mulheres e homens, aumentando a autoestima. 

Palavras-chave: Eflúvio capilar, Perda de cabelo, Estresse, COVID-19, Autoestima. 
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Resumo 

Introdução: O bem-estar animal vem se tornando algo de suma importância nos dias atuais, com isso, é 

mais frequente a observação de animais nos quais não são aptos a soltura ou até mesmo animais 

domésticos e/ou com certa restrição em seu ambiente, obter um comportamento anormal, como movimentos 

estereotipados, pacing, chupando a cauda, entre muitos outros, com isso apresenta a diminuição da 

qualidade de vida de um animal, e no qual acaba se agravando nas condições voltadas a animais silvestres, 

podendo com o tempo gerar problemas físicos e mentais graves e até mesmo a óbito por estresse, e para 

reduzir e amenizar esse comportamento, é utilizado o enriquecimento ambiental, na qual consiste em cinco 

tipos, o físico, sensorial, alimentar, cognitivo e social, que podemos propor atividades especificas para cada 

espécie, assim estimulando o animal a expressar seu comportamento natural de cada espécie. A 

conservação de felinos silvestres é de grande importância nos zoológicos, ONGs, santuários, a ação 

antrópica vem deixando um grande declínio na natureza, assim tornando o cativeiro uma saída para a 

reprodução, pesquisas e estudos de espécies ameaçadas, por isso é de suma importância a introdução de 

enriquecimento ambiental no intuito de melhora da saúde e bem-estar. O projeto realizado no ZOOBOSQUE 

MUNICIPAL DE PEDREIRA, onde se encontra espécies de felinos nas quais nasceram em cativeiro e possui 

uma atenção redobrada devido a sua idade avançada. O enriquecimento ambiental (E.A) são situações e 

atividades criadas de acordo com as espécies a serem estudadas, cada enriquecimento trabalha uma parte 

especifica do animal. As espécies observadas são Panthera onca (onça-pintada), Pumma concolor (onça-

parda) e Leopardus pardalis (jaguatirica). As análises realizadas ao longo do processo têm como finalidade 

reduzir o índice de estresse de um animal de cativeiro, estimulando para que ocorra instintos naturais de 

cada espécie. Objetivo Este projeto tem como objetivo analisar o comportamento animal de três espécies 

de felinos, através do enriquecimento ambiental aplicado dentro do recinto de cada espécie, com o intuito 

de obter uma melhora comportamental, ou seja, que o animal possa se expressar de forma mais natural 

possível, comparando os métodos observados e introduzidos para que através de análises possamos 

selecionar os melhores métodos para cada espécie estudada. Metodologia: Este projeto propõe o estudo de 

três espécies animal encontradas no Brasil, as três espécies citadas nasceram em cativeiro, e nunca 

possuíram quaisquer experiencia com a vida fora do recinto, ou seja, possuem uma certa limitação de seus 

instintos naturais, na qual consequentemente resulta no estresse, com o enriquecimento ambiental o animal 

será estimulado fazendo com que haja essa interação natural da espécie. Resultados e Discussão: Foram 

analisadas a diminuição do estresse, e do pacing, assim como melhora no apetite, e mais disposição com 

os enriquecimentos ofertados. Conclusão: Confirma-se a necessidade do estudo voltado ao bem-estar 

animal, para que possamos amenizar os efeitos causados pela ação antrópica, trazendo uma melhoria de 

vida para os silvestres. 
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Resumo 

O projeto busca realizar a automatização residencial em uma maquete. Para isso, são aplicados uma placa 

de Arduíno, relé, servo motor, módulo Bluetooth, regulador de tensão e fonte. O principal objetivo da 

automatização é a melhoria do dia-a-dia do ser humano diminuindo o tempo gasto com pequenas tarefas e 

buscando um maior conforto. O projeto realizou a automatização e controle das lâmpadas residenciais e a 

abertura do portão, todo esse controle é feito através de um aplicativo para Smartphones que funciona via 

Bluetooth. 

Palavras-chave: Automatização residencial, Arduino, Bluetooth, Controle remoto, Conforto. 
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Resumo 

O projeto busca automatizar o cuidado com pets através de um comedor automático. O comedor automático 

pode ser programado com padrões nas alimentações: tanto em horários quanto em quantidade de alimento 

que será disponibilizado ao animal. Para realizar o projeto foram empregados: motor, rosca helicoidal, cano 

de PVC, rolamentos, CLP com display e fonte. O alimentador possui um design simples e é fácil de ser 

reprogramado através do display do CLP. Através desse projeto o dono de pets domésticos, ONGs e canis 

conseguirão ter um maior controle da alimentação dos seus animais, facilitando o seu dia-a-dia e otimizando 

as atividades de cuidado. 

Palavras-chave: Automatização, Comedor automático, Programação, CLP (Controlador Lógico 

Programável), Cuidado com pets. 
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Resumo 

Observando a dificuldade dos estudantes em aprender conteúdos essenciais, o grupo decidiu desenvolver 

um novo método que auxilia no ensino do gráfico de funções quadráticas. Sendo notável que a formação 

tradicional se mostra cada vez mais, fizemos a escolha de desenvolver um jogo digital de fácil acesso, 

compreensão e manuseamento. Para o desenvolvimento desse projeto, utilizamos o site Scratch, além do 

aplicativo Ibis Paint para dar vida aos personagens. Na primeira parte deste artigo, falaremos sobre o 

conteúdo que ensinaremos aos jogadores, separando o grupo para pesquisar de forma mais aprofundada 

sobre cada tópico que deve ser estudado, com o intuito de, no futuro, sintetizar de forma completa todos os 

elementos para o público-alvo. Por fim, traremos informações sobre a criação do jogo, no qual o grupo se 

separou entre a programação, desenvolvimento artístico e a sua aplicação.  

Palavras-Chave: Scratch – Jogos - Parábolas - Desenvolvimento 
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A CLÍNICA AMPLIADA NOS CENTROS DE REFERÊNCIA DA 

ASSISTÊNCIA SOCIAL (CRAS) 
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Resumo 

Introdução: A atuação do psicólogo não é restrita a clínica tradicional. Dentro do contexto social e 

comunitário, como é o caso do CRAS, o psicólogo pode nortear sua prática a partir de outra perspectiva, a 

da clínica ampliada. Neste modelo, o paciente é considerado protagonista de si e de seus direitos e não um 

mero ser passivo diante do saber do profissional. Objetivo: O objetivo do presente estudo foi compreender 

o funcionamento da clínica ampliada dentro do CRAS a partir de uma revisão integrativa de literatura. 

Metodologia: As buscas foram realizadas em outubro de 2022 nas plataformas Scientific Eletronic Librabry 

Online (SCIELO) e Portal de Periódicos Eletrônicos de Psicologia (PePSIC), utilizando-se dos descritores 

CRAS OR Centro de Referência de Assistência Social AND Clínica Ampliada. Resultados e Discussão: A 

partir das buscas nas bases de dados citadas, foram recuperados 7 artigos. Ao excluir artigos duplicados 

restaram 4 artigos dentro da temática proposta. Diante dos resultados evidencia-se a importância do papel 

do psicólogo no CRAS sob a perspectiva da clínica ampliada. Afinal, esta perspectiva permite ao profissional 

um olhar que vai além da individualização do sofrimento psíquico, compreendendo o sujeito em sua 

totalidade, como ser biopsicossocial e como protagonista de seus direitos e história. Conclusão: Portanto, 

conclui-se que a atuação sob a perspectiva da clínica ampliada é fundamental e humanizadora para o 

trabalho do psicólogo do CRAS. 
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Resumo 

O objetivo desse trabalho é registrar a relação da aprendizagem significativa na ótica da abordagem 

centrada no aluno com os materiais disponibilizados de um projeto de construção de valores para crianças 

e adolescentes. Busca-se, assim, uma contextualização do trabalho realizado no projeto Construindo 

Valores com a teoria de Carl Rogers, partindo do princípio de que todo ser humano tem a capacidade dentro 

de si de autorrealização pessoal por meio do autoconhecimento e experiências significativas. A presente 

pesquisa conta com o aporte da pesquisa bibliográfica para a resolução do problema proposto. Essa 

metodologia se justifica pela preocupação do pesquisador em avaliar um problema hipotetizado a partir do 

levantamento teórico de um determinado tópico ou assunto. O primeiro passo para a realização da pesquisa 

foi a definição dos conceitos principais. Em seguida, os critérios de pesquisa foram elaborados, colocando 

como os estudos entram a partir dos conceitos definidos, para, em seguida, realizar-se a pesquisa. Este 

planejamento foi necessário para que a escolha dos materiais analisados e debatidos fossem fidedignos aos 

objetivos do presente estudo. A partir das análises realizadas, observou-se que os temas trabalhados no 

projeto se agruparam em três dimensões. Com isto, é possível perceber a relação dos trabalhos realizados 

com a perspectiva de desenvolvimento humano de Rogers, em especial no que tange ao processo de 

ensino-aprendizagem centrada no aluno. 

Palavras-chave: Aprendizagem significativa, Abordagem centrada no aluno, Construção de valores, Teoria 

de Carl Rogers, Autoconhecimento. 
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Resumo 

Pode-se descrever o bullying como agressões: físicas, psicológicas, atos de violência, intencionais e/ou 

repetitivos. Praticado por um indivíduo ou por um grupo, onde eles agridem o indivíduo que é incapaz de se 

defender. São diversos os desafios à escola contemporânea e ao processo de aprendizagem e 

desenvolvimento dos alunos. Muitas realidades impactam direta ou indiretamente neste desenvolvimento e 

uma delas, a violência física ou mental, pode afetar diretamente a forma como o estudante se apropria e 

constrói seu conhecimento. 
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Resumo 

Introdução: No contexto de uma sociedade capitalista, são notórias as diferenças entre as classes sociais. 

Isto se evidencia especialmente na situação das periferias e comunidades não centrais. Ao encontro disso, 

Martín-Baró aponta que o Fatalismo, caracterizado por suas três dimensões (impossibilidade de mudança, 

internalização da dominação social e caráter ideológico), se faz presente e muitas das vezes impulsiona o 

conformismo e a não ressignificação de situações e vivências limitadas. Objetivo: Este estudo objetiva 

compreender o uso e o sentido do termo fatalismo em trabalhos sobre adolescentes. Metodologia: Foi 

realizada uma revisão de literatura utilizando as bases de dados Google Acadêmico, BVSPsi e Scielo. Foram 

utilizados os descritores fatalismo AND constituição AND (jovens OR adolescentes). Foram incluídos artigos 

científicos, publicados entre 2010 e 2022, escritos em Português. Resultados e Discussão: A busca resultou 

em 11 artigos, sendo que 5 deles apresentavam uma definição reducionista do termo Fatalismo. Em 

contraste, 6 artigos apresentavam o termo sob a perspectiva de Martín-Baró, considerando suas as três 

dimensões. Estes apontaram para uma compreensão do Fatalismo não como um mero conformismo, mas 

como algo influenciado por variáveis biopsicossociais. Conclusão: Conclui-se que o conceito de Fatalismo 

ainda é pouco explorado, e que o caráter e as variáveis biopsicossociais de cada ser ainda são 

negligenciadas pela literatura. 
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Resumo 

O mito de Narciso e suas diferentes leituras, permanece atual e gerando efeitos nos modos de produção de 

corpos e subjetividades. As experiências com pesquisa e estágio na área da psicologia clínica e social nos 

levam a problematizar as constituições de imagens e valores ideais no sistema neoliberal, trazendo 

sofrimento psíquico na vida de pessoas que são capturadas por corpos e modos de vida, atrelados a 

determinados ideais de beleza e felicidade. O objetivo é aprofundar o conhecimento sobre a construção da 

autoimagem a partir da cultura narcisista e compreender o quanto as pessoas se sujeitam a padrões 

impostos deixando de permitir a construção de sua subjetividade singular. O método será uma revisão 

bibliográfica por meio de artigos científicos e bibliografias a partir da psicanálise, da arte e da filosofia. O 

conceito de Narcisismo na Psicanálise retrata o amor que o indivíduo desenvolve por si mesmo, consistindo 

em desejar satisfazer uma imagem idealizada de si mesmo, um amor pelo seu eu ideal. Desta forma, o 

sujeito constrói uma imagem de si idealizada não havendo uma realização autêntica, no qual pessoas vivem 

em busca de uma irrealidade, não se permitindo desejar, e sim, desejar apenas o que é idealizado. O tema 

do narcisismo, tão presente em nossa sociedade, também pode mobilizar experiências de resistência, 

buscando compor outras formas de vida e experiência com os outros, o mundo e a cultura, tecidos a partir 

da criatividade e de diferentes estéticas da existência. 

Palavras-chave: Narcisismo, Construção da autoimagem, Sofrimento psíquico, Padrões impostos, 

Resistência. 
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Resumo 

Os cuidados paliativos (CP) são uma prática multiprofissional que presta serviços que integram todos os 

aspectos da vida de pacientes que estão fora de possibilidade de cura, visando alcançar uma melhor 

qualidade de vida para os pacientes e seus familiares. Os CP levam em consideração o grave sofrimento 

causado pelas consequências da doença e como isso afeta todos ao redor do paciente. O objetivo deste 

estudo é realizar uma revisão de literatura a fim de verificar em como se estrutura a atuação dos profissionais 

de psicologia na equipe de cuidados paliativos com pacientes diagnosticados com câncer. A hipótese desta 

revisão é de que achem elementos que demonstrem como a ajuda do psicólogo na melhora da qualidade 

de vida dos pacientes com diagnóstico de câncer e identificando as vias de comunicação que permitam a 

troca e o conhecimento com a equipe de saúde. Espera-se que os resultados obtidos neste artigo contribuam 

para novas pesquisas sobre o papel do psicólogo na equipe de cuidados paliativos junto ao paciente com 

diagnóstico de câncer, visando à melhoria da qualidade de vida ao longo deste processo. 

Palavras-chave: Cuidados paliativos, Qualidade de vida, Pacientes com câncer, Atuação dos psicólogos, 

Equipe multiprofissional. 
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Resumo 

Introdução: As experiências no campo da psicologia, durante os atendimentos nas áreas de saúde e clínica 

escola social, nos levaram a problematizar as estruturas de subjetivação patriarcal impostas as mulheres e 

a investigação da contribuição dos movimentos feministas como forma de resistência as opressões 

exercidas sobre os femininos. A primeira onda do movimento feminista envolveu múltiplas lutas e diferentes 

reivindicações ao questionar, denunciar e expor o sexismo operante nas relações interpessoais e a negação 

da mulher como sujeito social, político e histórico, priorizando o âmbito da vida privada e desconsiderando 

a importância de sua atuação na esfera pública e as tensões geradas entre as dimensões da vida social. 

Tais influências, proporcionaram novos movimentos e problematizações a respeito das diferentes situações 

e condições do feminino. Uma vez que, toda construção subjetiva é perpassada por relações de poder e 

discursos de gênero, políticos, coloniais, raciais, econômicos e sociais, a mulher foi relegada ao espaço 

privado e à maternidade, atendendo aos valores dominantes do sistema capitalista patriarcal. A biopolítica 

contemporânea qualifica, hierarquiza e domestica processos de subjetivação e modos de vida, colocando a 

subjetividade feminina à mercê dos dogmas do capital masculino. Entretanto, os movimentos feministas, em 

suas múltiplas faces, feminismo insurgente, comunitário, bastardo, queer, negro, indígena, entre outros se 

constituem como forças de resistência às séries de violências e normatizações da vida. Dessa forma, por 

meio de uma análise dos predicados de femininos foi trilhada uma leitura sobre a mulher como artista 

criadora de sua própria forma de vida, constituída não apenas pelo gênero, mas por uma série de discursos: 

simbólicos, linguísticos, de classe e raça - interseccionais. Buscando evidenciar as correntes que oprimem 

as mulheres, apostamos na potencialização dos coletivos e suas forças criadoras. Objetivo: O objetivo do 

trabalho é fazer uma releitura da construção da subjetivação de diferentes corpos e seus múltiplos femininos, 

assim como as tramas políticas que aprisionam o feminino – universal - a uma ideia de mulher restrita a uma 

condição biológica. Metodologia: Para que fosse possível abordar a temática proposta, se fez necessário 

pensar em uma metodologia que proporcionasse a ressignificação da mulher, por meio de um olhar feminino 

sobre a história, documentos e direitos apostando em uma narrativa que se rompe com os interesses 

acadêmicos comprometidos com os poderes e domínios masculinos. Dessa forma, o trabalho utilizou-se da 

pesquisa bibliográfica e do método cartográfico para investigar e analisar a complexidade do saber, das 

relações poder e da subjetividade. Conclusão: Nessa jornada de recuperar a escrita de si, no sentido 

foucaultiano da construção da subjetividade pelas diferentes áreas do saber e da política, é que 

mergulhamos na prática da liberdade das estéticas da existência. Visto que, a potência de transitar é o que 

impulsiona o desejo de liberdade, descobrindo-se e escolhendo-se num mundo em que é imposto à 

normatização do corpo e da identidade feminina. A mobilização dos femininos como potência transformadora 

que se desloca em energia criativa, é tarefa fundamental no ato de resistir aos poderes estruturais que 

exercem domínio sobre a subjetividade feminina. 
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Resumo 

No ano de 2019 a pandemia de coronavírus (COVID-19) afetou diversos países do mundo. Devido a sua 

rapidez de contaminação e a tamanha gravidade a quarentena foi uma das principais medidas adotadas 

para o combate desse vírus. O público infantil comprovadamente foi o menos afetado biologicamente, em 

contrapartida são especialmente mais vulneráveis aos impactos dos eventos estressores e com isso estão 

mais susceptíveis ao desenvolvimento de problemas psicológicos e psiquiátricos. A interação social, as 

experiências de uma rotina escolar, o convívio com familiares e colegas são fatores que contribuem para 

um desenvolvimento saudável de uma criança. Desse modo é possível que o isolamento tenha afetado 

essas relações importantes nessa fase de vida das crianças. Optou-se pela revisão bibliográfica para a 

realização desta pesquisa de cunho qualitativo, buscando na base de dados Google Acadêmico artigos 

publicados desde 2020. Objetivo: Analisar, descrever e investigar aspectos e experiências subjetivas e 

individuais, além de proporcionar a compreensão dos impactos à fundo, de forma mais abrangente. A partir 

da pesquisa realizada nesse trabalho é possível extrair resultados que indicam que os fatores estressores 

como o distanciamento social, o fechamento das escolas, recessão econômica, a violência doméstica e as 

incertezas do curso da pandemia influenciaram negativamente a saúde mental das crianças. Dessa forma, 

é possível concluir que essa revisão apronta a necessidade de rede de apoio baseada no suporte 

socioemocional para minorar os efeitos psicológicos da pandemia nas crianças, ressalta-se a importância 

de desenvolvimento de medidas protetivas de âmbito familiar e de serviços de saúde se faz necessário para 

garantir o bem-estar emocional e físico dessa população vulnerável. 

Palavras-chave: Pandemia de coronavírus (COVID-19), Impacto na saúde mental, Crianças, Isolamento 

social, Suporte socioemocional. 
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Resumo 

Mostra-se neste artigo a importância das organizações manterem seus funcionários sempre motivados, os 

impactos que essa motivação podem causar e quais os benefícios de manter um ambiente de trabalho que 

seja bom para todos. Segundo as teorias citadas, percebe-se que os indivíduos têm necessidades de 

satisfação dentro e fora das organizações, e precisam se sentir confortáveis, seguros, de se relacionar, de 

obter reconhecimento e desafiados a alcançar objetivos. Pesquisa realizada por meio de relatórios, enviados 

via e-mail a 31 empresas de Amparo - SP, seis apresentaram interesse em participar do estudo, onde apenas 

duas responderam, em tempo hábil. Obteve-se um resultado positivo das empresas que responderam, 

mostrando a importância do investimento na motivação, e não acham que seja caro o investimento em seus 

colaboradores. Contrapondo uma das hipóteses, por outro lado identificamos o desinteresse das outras 

empresas em responder o questionário. Observa-se que as empresas que responderam, tem plano de 

carreira, assim entende-se que a abstenção das outras empresas compactua com a hipótese de que não 

possuem conhecimento sobre motivação. 

Palavras-chave: Motivação no trabalho, Necessidades dos funcionários, Benefícios do ambiente de 

trabalho positivo, Investimento nas pessoas, Participação das empresas. 
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Resumo 

O presente trabalho é uma reflexão sobre as principais formas de violências observadas em nossa 

sociedade, principalmente aquelas exercidas contra mulheres e corpos femininos. O objetivo da pesquisa é 

abordar o conceito de feminino, feminilidade e devir-mulher, bem como as suas relações com o corpo e o 

amor, para evidenciar como foram se constituindo e quais são alguns dos diversos tipos de violências 

exercidos historicamente contra as mulheres, seus efeitos nas subjetividades e na cultura. Neste sentido, 

considerar a articulação do problema a partir da contribuição da filosofia, da arte e da psicanálise. A 

metodologia da pesquisa é uma revisão bibliográfica, que se baseia na leitura de livros e artigos relevantes 

a partir do tema escolhido. A escolha do tema implica minhas próprias rebeliões nessa existência com os 

femininos e feminismos em uma sociedade patriarcal, onde as minorias evidenciam em seus corpos as 

marcas da opressão. As experiências como estagiária no curso de psicologia da UNIFIA, nas áreas de 

serviços de saúde, assistência social e clínica-escola, atendendo mulheres, mães (biológicas ou não), jovens 

(masculinos e femininos) e crianças, fizeram emergir a presente reflexão e o compromisso coletivo de 

escuta, criação de novas formas de vida e composição das vozes silenciadas, expressando suas diferenças 

e tessituras coletivas.  

Palavras-Chave: violência; amor, mulher; feminino(s); rebeliões. 
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